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ESTADo Do RrotslF** GRANDE Do NoRl'E
cÂmaru. »luNICIpÂL DE cEL. JoAo pEssoA/RN

PALACIO VERE,ADOR *JOSE AUGI]STO"
CNPJ: 24.517.310/0001-46

R[JA: ALCIDES VIANA N'. 210 - CENTRO
Tt) L, FAX: 3357.01 1 9 E-mail:camaracj p(dhotnrail.conr

Compareceram a esta Sessão Ordinária, realizada no dia 17 de
novembro de 2016, as 19:00 horas, na sede da Câmara Municipal de Clel.
Joao Pessoa./RN. Compareceram os seguintes Vereadores:

0l

t)E

0q

Cel. Joao Pessoa/RN, l Tde novembro de 2016.
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Cannara Svlunícíyal.' {e Ce[. Joao
la 32o (trígésfuna segun{n) sessão

Todbr -[.egísfatívo,
?essoafil\t, Ata
ordinaría fa Szn (quínquagésírna segun{a) fegísfa.tura ío
20 setnestre [o ano le zot6 la Câmara n4unícíyaf le Ce[
Joao ?essoa/R-^t ?efas tg:oct horas lo dia ry (disseste ) de
novembro le zofi ([oís míf e [ezesseís), no ?aúicío
1/erea.lor "Jose Augusto" com seíe yróyría no ?fenarío
Terea{.or Agnefo {e Souza 3{unes, síto a rua- Afcíd.bs
1/íana rlo 2to. 5festa Cílale de CeC Joao ?essoa/'IL^f. 506
a gresíléncía {o Terealor: francísco 11"o6erto Amorim
íe Carvafho e Secretaríafos yefos Tereafores: Jacíro
ca6ocfo {a sífya e Jose A[ves lo Nascítnentu
Ile sy ectht atnent e r etmír ann- s e o s s eguínt e s \/ er eadores :
Afexanlre Jose le Soltza, Antônío fíma íe carvafÍão,
T.fenío 'lLefíton íe Carvafho, Jacíro ca6ocfo {a Sí6ta, Jose
Setteríano Svlaía júníor e Jose Afves {o ndsctmento.
Tstan{o ausente na sessão o se11uínte yerea[or: Afzenír
llufíno le Carvafho Souza e José A[ves íe f.í'mct.
Teríficanío o no {e quorum 'Regimentaf o Sr. ?resí{ente
{ec(ara aberta a sessâ.o e em seguída d-etermina ao r't

Secretcírío yara fazer a feítura {a ata {a sessão
anteríor lo día 03 e to {e noyeyn0ro de 2016 as quaís
{eyoís le údas e achaía conforrne é submetí{a a
votaÇão sen{o ayroua"{as yor unanítní{a{e. Tm. seguída
o yresí.lente yassa a yaúntra -para o yereat{or Jacíro
Ca6oc[o ía Sí[va que frornenageía as latas
comemoratíyas: ry {e novembro - l)ía da ?rocfanraçao

tg le noyembro-Dia ía Baníetra, Oía lleyubfíca e
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vnesrno aínla fa[a sobre a ?rettídincía ?roynd e ye{e
uTna asseynbfeía yara as efeíÇões {o conseffto e -fcíe
tam6em Jtara o yrestíenle man{a um {)ftcto l.aru o

resyonsm)ef {a secretarta db educaÇao yara com yarecer
a reuniãoyara lrata {e assunlos {e tnterass?s . Ainda os

vel.ea[ores Afexan{re -Jose le Sousa, Antônío .thna de
Cantafho e Jacíro Cabefo la Síh,a ye{em -/)ara o

yrcsílente man{ar um OJicro yara o yresidànte la

ITSTADO D() ILt() CRANDE IX) \OI{TE

"fafy. 
Cotnyarecey rla reuníãn yara trata [e assunto {e

o Sr. ?resí{en.te
os {emaís yares
Çreíga Nunes,

ínteresse. Stala maís fr.atten{o a tratar
lec[ara, erlceraía a sessão cotwocant{o
yara. a sessão seguínte. Eu, lMarcia
Secretaría Lavreí a yresente ata que vai .por mitn
assínaía" e yefos Terea{ores I>resentes.

Sccretáría

ecretaría

SecretrÍrío.

CeC Joao yessoafiL'lr{, t8 {e Sfottetnbro {e zctr6.





A Proclamação da República Brasileira ocorreu no dia 15 de novembro de
1889, na cidade do Rio de Janeiro, então capital do lmpério. É por isso que,

nesse dia, celebra-se esse acontecimento, sendo decretado Íeriado em todo o
territôrio nacional. O processo de instauração do regime republicano no Brasii

teve como antecedentes: as várias crises institucionais que o reinado
de Dom Pedro ll sofreu ao longo das décadas de 1870 e 1880 e as

manifestações ideológicas que permearam esse mesmo período.

A estrutura do poder imperial, que possuía um caráter centralizador, náo
permitia que as províncias tivessem autonomia - fato que desagradava elites
regionais, como a dos fazendeiros dc oeste paulista_ Estes últimos iambêm
ficaram insatisfeitos com a abolição da escravatura, que ocorreu no ano de
1888, pois náo foram indenizados pelo império. Além disso, havia insatisfação

também entre os militares, que almejâvam, em grande parte, imbuídos ile
ideais positivistas e republicanos, uma república autoritária e modernizadora.

Havia tarnbém o grupo dos civis defensores do republicanisrno e rio
abolicionismo, notável em suas ferrenhas criticas à estrutura do poder imperial
Nomes como os dos
jornalistas Quintino Bocaiuva e Silva Jardim destacaram-se nesse processo.

Esse último caracterizou-se por uma postura mais radical e revolucionária.
enquanto o primeiro procurou articular os vários interessados na derrubada cio

lmpério com o objetivo de fazer uma transição o menos violenta possível. Vale
ressaltar que o movimento abolicionista não se restringia e nem estava
vinculado direntamente a ideias republicanos. Grande parte dos abolicionistas
apoiavam o lmpério e, diga-se de passagem, foi o próprio império que
gradativamenle estruturou as medidas abolicionistas. que culmiram com a Lei
Áurea, em 1888.

Bocaiuva, ao lado de outro jornalista republicano, Aristides Lebo, foi, entáo.
um dos principais responsáveis pela união dos interesses que almejavam o fim
do reinado de Pedro ll, tanto de militares e fazendeiros quanto de
revolucionários republicanos. Em meados de l BBg, após os membros
republicanos do Parlamento terem releitado as propostas reformistas de pedro





ll, que pretendia conservar-se no poder, Bocaiuva e Aristides Lobo começaram

articulaçôes e, novembro, aSSOarâraf,-r- !e
ao Marechal Deodoro da Fonseca, principal chefe do exército brasiieiro. e

O jornalist"a Quintino Bocaiuva foi um dos principais articuladores do golpe cie

1889 "*
Apos a Proclamação da República, Deodoro confeccionou umâ notificação que

foi encaminhada à família real, cujo conteúdo ordenava a saída do imperador e

sua família do país O prr:resso da passagem do lmpério à República já íoi

largamenie estudado por historiadore$, desdê o fim do século XIX até os dias

de hoje. O impacto desse evento na época está bem documentado e revela o

caráter de quase incredulidade da maior parte da população, princialmente da

capital à ápoca, Rio de Janeiro, que viu, em poucos dias, o ocaso do lmpério,

como pode ser ohservado neste relato cio jornal carioca Novrdades:
"-fodo o movimento social da cidade acha-se paralisado. O comércio em

grande parte fechou as pÕrtas. As ruas mais frequentadas estão desertas:

raros transeuntes passam, apressados, como perseguidos. [...] O serviço de

bondes é feito com grande irregularidade; há longos intervalos no tÍânsito dos

cârros, que chegâm aos pontos de êstação aos grupos de cinco e seis. [...] O
pânico anda no ar e nas consciêncías." (Novidades [ornal]. Rio de Janeiro, '15

nov 1BB9)

"Créditos
**Créditos da imagem: Commans_
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A comemoração do dia da bandeira se constituiu como mais um elemento

simbólico da construção da identidade nacional brasileira, o dia da bandeira

simboliza a naÉo brasileira

No dia 19 de novembro comemora-se o Dia da Bandeira do Brasil. essa

comemoração passou a fazer parte da história do país após a Proclamaçâo da

República, no ano de 1899. Com o Íim do período Imperial (1822-1889), a

bandeira desenhada por Jean Bâptiste Debret, que Íepresentava o impérío, foi

substituída pelo dêsênho de Décio Vilares.

A substituição da bandeira irnperial por uma bandeira republicana represenia

as mudanças que o Bíasii passava naquele momento: mudanças na fonna de

governo e de governar, do regime imperial para umâ república federativa. Aiém

disso, a nova bandeira representava a simbologia que estava agregada ao

republicanismo, como a ideia de um Estado-nação, o pâtriotismo e o

surgimênto do sentimento nacionalista, ou seja, a construção identitáriâ do

povo brasileiro. a identidade nacional.

As bandeiras não são restritas a serem simbologias somentê do Estado-nação,

ou de algum país, mas existem bandeiras que represeniam diversas regiôes

que integram o país e diferentes instituições e esÍeras sociais. Exístem

bandeiras que simbolizam times de futebol, torcidas organizadas. cidades,

Estados, instituiçôes religiosas e governamêntais como cidades" exército, aiém

das instituições comerciais, bandeira de uma empresa.

Temos noticias de que as primeiras bandeiras foram visualizadas na

antiguidade, eram utilizadas nos exércitos como meio de reconhecimento entre

os diversos soldados- Atualmente. no mundo contemporâneo, todo Estado-

naÇão possui uma bandeira nacional que representa e dá unidade à nação, cu

seja, unifica diferentes povos. Dessa maneira, a instituiçâo da comemoração do
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